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D'esse's, heroes, algum ficaram, ração e n��ma com que'; esses pattido se, decidiu ultimamente (E'TE''R"NA DIVERG'ENeIA?em yerd�d��, no c�rppo da batalha, mesmos partidos.fazem o gov,ermo.¡ pela candidatura do 'sr. Julio de
'

: ':, . .

•

varados por balas inimigas. atra- da nação; parece·nos de bom; con- Vilhena, Aos siacero« crentes'be terras de Africa, onde um vessadós de .azageias .implacaveis, selho que no proximo, suffragio elli{ Não nos parece que quem apo ,

punhado de valentes anda presen� Não os devemos, • porém, chorar que os regeneradores teem de es," poie a -candidatura do sr. Teixeira Tenho a 'meu lado a resposta
temente a vingar o desastre das nem lastimar. porQ4e não quer .. cólher.o seu chefe" se arredem de Sousa faça perigá!' a inregrida- \ d'um .«�rente», a �11 «revoltado,
margens do Cunene" vieram agora lagrimas de desalento quem merre por completo mesquinhas precau- de· do 'partido, pois não havendo I que atl,rou com, .0 .nome de «pa·
noticias de novos combates. no seu posto, qU,em succumbe com ções de conveniencia. pessoal, � na candidato of!!.cial .

tod?s .os regene- 'tr:nhas dogmatI5a.s� ao� que, no
,

Sabe se que soldados portugue- honra, e quem sabe., affrontando a escolha possa apenas presidir oradores, estao no direito de dar m ..u, entender, nao e; senao o restó

xes cahirarn já .. varados pela morte, morte,' deixar da vida uma nobre espirito-de consciencla, optandose preferencla- a qualquer dós nomes' de e�ros an�estr:es, �cumulados,n'esses primeiros recontros-c-o que memoria.' ,,' ,

não por' quem r euna -rnaiores pr:o,' apresentados" sem que isso seja atraves d� ,geraç?�s Inmttr�uptas,
trouxe, a muitos corações. supre· Os gue da lucta sahiram victo- habilidades de exito mas.por quem- um acto de hostilidade ao' parti- no cerebro dos n?ssQs

'

antepiss.a·
mas angustias e tremendos ,re· riosos, saberão vingar, com novas a nossa vontade intima escolhe do, ou, sequer, um acto de in- dos e que; p�I?,,�lmples mechsnis­
ceias. . . energias, esses que tiveram' por como mais necessario para a di- disciplina, Se' como regenerado. mo de' hereCllta�ledade se fixaram
E' a embriaguez das victorias tumulo, não a terra em qué nas- recção d'um p srudo de, governo res são apresentados ambos ÓS em aJguns de nos.

,passadas. Tão grandes e successi- ceram, mas a terra ardente, calci- n'este periodo de extrema gravida- candidatos,' sem qualquer d'elles Não ,me t,oca ,profund::_mente es-

vas victorias', que bastava a fama nada e mortífera, da Africa dis- de em que só as grandes energias' ter sanção official, em que pode s.a re�ltca, por�ue, eu nao sou an-

das nossas armas p¡¡ra derribar tante... e os decididos-temperamentos de perigar a integridade 'do partido' ti-clerical ;10 sentido ordinario do
Inimigos, em sertões inhospitos, e, * combate podem .trlumphar, vem. na escolha d'um ou d'outro candi- termo., �ao q�test'? o padre, não o

para deslumbrar outros paizes, na Esta 'campanha contra' os cua cendo a .onda avassaladora de' dato?' ataco. nao o mjuno, Nun :a digo,
propria Europa guerreira. Nas cam rnatas não é já .uma aventura' co- descrédito e ruina que, ameaça * como, todo o bom, ch,'istãode �ojé.panhas de Africa, n'esta epoca agi. lonial. E' uma guerra, com todos afogar nos.

'

Não é verdade que, como nos em-dia: «Ist�. de padral�ada e tu-

ta�a de, colonisação e de conquiste, os seus perigos e-todos os seus im- D'entre os dois nomes, postos á diz o Distriae de Faro, todas-os do urna sueta de, �adroesg, nem

Portugal soubera marcar para si o
. previstos contratempos., votação para a çhefia do partido concelhos, á excepção de Tavira, emprego essa

_ respeIta.vel palavra
primeiro lagar. E este facto: çega· Ao iada, m�5mo d'es la região, regenerador-c-ambos de grande e delegassem no sr. Ferreira Netto em compara,çoes deprimentes, co­

va-nos, de orgulho e de brio. Fazia que as tropas portuguezas agora de honrada envergadura politica-i- o seu voto sobre a chefia regene- 'mo: c

«comer, como �m padre»,
com que nos julgassemos intangi- vão batendo, tern. a, exercito alle- UQ} h a que para nó s e no actual radora, 'O centro regenerador de «gordo c�'110 �m.padre8 e outras

veis e quasi divinos-mercê de ar- mão, na sua campanha contra os. mO,rçento, tem v�ntagens sobre o Tavira e a, cam ara municipal, que cornparaçoes sl�llhantes, que as­

ran cos de heroismo jll hoje perpe-, herreros, soffrido ós mais graves, outro, ,pe1íls suas- qualidades d e é regeneradora, não' foram de' fac, semelha£'!l o -.
mister �e 'padr� ao.tuados na propria hi'ltoria. '

',' desastres, sendQ chacinados, regi- trabalho e de en,ergià: é, o do sr, :to consilltados� pelo sr. Ferreira papel �!iIOIOgICO. do .Ylph? quma-
Mas, agora, a guerra é já de mentas inteiros. I conselheiro Teixeira j de .sousa. O ;Netto, mas, me'smo que o fossem, do. Nao sou pOlS anti clerIcal. Des-

de'sespêro derra'de'iro, de embosca� Teem Oil allemães aHi mantido seu passado poiitic� �, a melhor (1)ani�estar seAiiarri com0 sé máni· �e que uma cr'eh�'a. se estabelece,
d¡¡s e de, traições, guerra sem màis ,de vinte.mH homens, com ar" garantia de ,gllanto a sua di.recção fe�tàram já: peló sr. Teixeira de e fatal que se .0rI¡pne o apostolo.
quartel e a to'g-o o transe. Q ini, tilharia. aperkiçoada, ,balões de no partido deve co:nsponder aos Sousa. Egualmente o partido re Quando o padre e um, santo, eu
migo, porque' utri dia, na embos· guerra, uma numérosa ,engenharia de,ejos d�uma acção decisiva e ra, generaelor de Villa Real de Santo respeIto e adrT'!lro o padre. Apos.
cada traiçoeira ,das' margens do miillar e .milhares de, contos em' 'dicai que, desobstrua o paiz dos Antonio decidiu appoiar a candi- t�lo, s�gu!1�o o meu ,�ntender,
Cunene, 'desbaratou, um trôço de munições. Mas, assim 'mesmo, .

os complicados entraves á sua mar- dactura do sr. Teixeira de Sousa, d um pn�cIplO fals?, �dm,lr? o p�la
tropas de�preveó,idas, ganhou au- desastr,p.s succedem se aos desas-- cha, de progrc!lSO, podendo trazer· dando·lhe auctorisação n' esse sen· co�erencIa e re5pel�elo o peh. SIO·
daciá para maiores acçõ�s. Qs sol· tres, e todo esse apparato guerrei· nos ainda dias ae venturosa felici· tido que foi assignada pelos srs.' cerdade: Mas se nao S)U antl,de·
dados portuguezes; 'de olhos fitos .ro nem tem conseguido uma vi· dade. E quando essas, vantagens' José Vicente do Carmo, ántigo rlcal, com? toda a gente (parafra·
na bandeií'a d::: Patria, juraram ctona d-ecisiva, nem chega.a ate· não bastassea�, ha'via ainda uma presidente da cama' a e admini<;, seêmos Junqueiro), sou profunda.
não recuar um passo, lavando em morisar os hçrrerqs, povo irmão outra, a maior: a mais cons·de,ra- 'trador do concelho, Godofredo do me?le .atheu e considero me u�
sangue a afifont'a recebida, e, vin-, dos cuamatas. vel: a d,a sua ,g\ande, const?nte e CarIDo das Neves' Barreira, antigo hglco livre-pensador. Ora no arti­

gando nobremente ,�, memoria dos. ,E' que são. estes os povos mais ,in�nterrupta: dedicaçã'O ao partido administrador do concelho; e dr. go De relance ha algumas affirma­
seus camaradas,; mortos, no tragico aguerridos, mais yalentes e deste·, a que pertence e ao gual offereceu ,João Matheus Abecassü:. Nâo as· çõ�s que nã? acho bem co.mp�eherr.
recontro. midos, não só .da Africa O.:ciden· agora o sell. nome c.omo candida- signarar:n alguns oUt�os elementos siveis" e,mIlito I?razer tena S'!. al·Na batalha, como 'em todas as tal m,a� da Ç>nental, �ostrando:se 10�, chefi,a. _ que multo teem 'coadjuvado s�mpre guem m as explt�asse catheg?r1ca·baLlhas, hquve mortes. Não po ,�avallelr�s lOegualavels, de uma' l_)esde que :asS'ent�u p�¡;Iça, Flas o partido regenerad� porque, sen mente.

"'.,,,."'. ,deria deixar de ser a�sim, VIsto l.mpet�osld¡:¡de"lo,uca no ataque, te fileiras agU'ernda.� d esse, agr,upa·: dó estrangeiros, nao podem ter Tenho. lIdo J�'multa p'oes¡a, mUlo
que se trata, ,n'ão de apavorar ini: ,possulOdo armas p.erfe:tameme mo, me Ito, todo o: sel,! exforço e toda. interferencia directa nas resoluçõe,s t�s 'consI�er_a_çoe'� �o.bre a, h,armo·migos, devastando mattos e quei. ;derri.a� que man�,jam ,com toda a' a ;sua 'àcção politic� tem sido e�: offici <l'es: da: P?l�ti.;a portugueà.;,., Ola' �o uOlverso,. �(l1ta loglca �e.mando'aldei�s, afugenr¡¡.ndo a ferro precls�o. ,I' ,

• I,pnol da causa, panldarla, sem urp Em' Castro :'M �nm tambem fOI
.. s�nqme�!o � dlnglr pseudo �aclo,

e fogo algumas tribus rebeldes, �s grand�s, ,d��iotas, soffndas desfalleclm�nto que quebr¡lntasse passad � auctorlsaçao a �avor do sr. CIOOS ... AE se
• cre;t;.te,? POIS. se

mas si.m de ¡nfligir um castigo me- ,pelas allemaes, sao exemplo do a sua le�lq:&de e,sem uma,fraqueza Teixeira de Sousa, asslgnada' por �gra1p crer! Cre·se nao ,porque se
mora vel e de firmar, uma. v.ez pa que, podeen he,rreros e cua�atas. que servl�se 'a er;¡sombrear a, su-a alguns regeneradores. ". seAsatba, rna,s p,o,rque_ é à{/radavel
ra sempre, n'essa vastissima re· Nem 9n�, n,em oU,tros se IIflJJta,m a ',apregoad,q, te,npera d'aço. N'estes, De Faro foi enviado ti3mbem' ao crer. A' �rença al::lstem ..no� de pen·
glãb, ,o prestigio' da ban,�eiFa po�· uma resistencia, des,esperada eql ultimos annos de' fa'diga po.litica. sr. conselheiro Teixeira de Sousa, safo E 'nad,a, ha

_

maIS grato aos

tugueZa.
'

, bora. São QS primeiro,sl' sempre, 'emquanto o seu anta�onista de o seguinte documénto: ' homens do que nad �e darem a.o
Houye mortes', é 'ce.fto. Na goer, no ,ataque.' agord gQ�ava, q, delicio!l9 rim¡J.nso

.

trabalho ?e pen,sar. A cren�a h·
'ra como na guerra. Ass,1m tinha ,1i: i d'uma.l�nga e agra�,av.el.abst�n,ção,' IlLml e Ex,lD' Sr.iC�nselbeiro Teix�ira de Sousa perta'<?9 d ,esse traba\�o, e .vlvemde ser. Mas 'as tropas portugúezas E' q'estas cor¡dições qu.e o.s sol prefermdo uma Vida socegada e Nós aoaixó assi�nâdos, re�eneradore8 resid'D' tranqUIlos.

., A

avançaram, e continuam avançi:ln dados portugue�e5, oitoç:entos ape· contente aos, tormentos e á" asp�, tes na cidade de Foro" depejando aflirmar a V: Gu�rra� Junq,uelro'c.:,e em Deus,
do sempre, podendo alii assistir-se ,Fla�" e qLjtlsi todos voluntarIOs" es· rezas da actividacJe partidaria, o

Ex,' ei desejo de que sfja V. Ex.·,o cheCe, que (.)

porque nao pode admitir que Joan.
I h d

' partid o regeDorador nomeie na eleição, que deve
d'A L hao e::;pectacu o eroico de vêr um tão fazen o a campanha contra os sr. Teixeira de Sousa. esteve sem· 'ter log;¡.r até 31 de óutubro; vimos por este meio na rc e. 0CU$ta ten am a mes·

punhàdo de homens, por sertões' cuamatas. Não são. em numero ele, pre no seu, P,o.s'to de combate, "pelo significar·lbe a nossa inlein adhesito, oft'ereceD�o ma sorte. E é 'incrive� qu.e .aiad.a
desconhecidos, levar adeante, das vado como I); alfemãesj não teem. ,SeU partido, no minist.erio ou' no egualmeote a V. Ex.', no que p'ossa sef, a nossa hoje em dia' ho.mens d esprnt� v�·
suas bayonel!\S ,toda uma r.ac:-I como dies, essas' :gfand�s machi· parL�mentP, sobré'os asphaltos, de coeper.çào para o bom exitll da sua iDcontesta·

garoso façam similhantes raCIOCl-
'd

>

L
." vel caadidatura, em Cace do direito e da razão.

aguem a e audaciosa. destra' ,e nas qe guerra, da rnQderna,a�te da i�boa ou atra vez, a,s serranias de neos.

a�mada até aos dentes,' corajesa e destruição. M\ls teem� como ne· Traz os Montes, ora defendendo o De V. Ex.' Porque é que Junqueiro crê?
dlspo�ta a vender cara a ,victoria. nhuns outros, o amor da Penria, o das arremetidas opposicionistas ora M,to Att.os V.res ObgdoJ e amigos Porque lhç'-� �gradavel ,c: êr, por·Espectaculo tão heroico e tão orgulho da victoria, a c0ragem ce- dando·lhe IQstre com muitas das (aa) João Antonio Rosa Cruz Baião que o satisfaz crêr. � Não., ba mais
extranho, q'Je, n'esse� resumidos ga e invencivel dos heroe,s. " suas fi'lsgadas iniciativas e empre, Antonie de Macedo Ramalho OrtigãD forte ra.zão para' crêr do .que ,crêr
combatentes, o deseJ'o do triumpho E as�i,m, hão de vencer. hendimen,t,os. Escolhel.o para che· João Ignacio, PalermQ d'Oliveira

e Junqueiro manifestava mais es·
6 Antonio Pedro Xavier Teixeira
s· pode egualar·se ao desprêso pe fe �e¡ja, não' só um acto de boa Augusto Cbdstovam dii Conceição. pirita, se disf>esse: «Creio porquela vída.

p
. J d pohtlca, q:.le o fut,uro, certame,nte S�Ii¡¡stiãG Ram.lbo d'Abreu M. Ortigão creio).

No propr io, dia ,em que sua al. arti fJO regenera or coroaria dç resuJtados felizes, como João Ago�linh!l Ferreira Chaves '

Ora eU' deseja�a que em vez' de

lb' d' José &Iaria Lobo Possania' '..

d
-

teza.o �rincipe real" na capitai da Na presente conjunctura da po·
tam ,em uma,Just�,e Ign¡¡, recom,

, Bartholomen,Atigusto Pessanha do Mendonça convemenclaS" me .essem raZ98S.
prOV1I1Cla de Angola, assistia a litica portugueza, o, p-roximo acto pensa a quem tanto. se tem nobill· Jos� JlIaqulm S�rá bom, crer em Deus, acredIto,
bailes e banquetes de gala, esses eleitáral para a chefia do historico � ado p,elo seu tr,aba�ho e pela sua . José M. Guieiro �Isto que os c_rentes teem tanto

S21dadd,os portugllezes, em um ser- ·partido regene,rador deve interes. lOeguala vel ded caçao. , , ,

' Prior Joilo Rodri,i!ues Passos Pillto IO teres,se em que todos pen.semta * José Alexandre Fonseca Il M I h
.

o. essa mesma provincia, ba. sar todos os que ainda presam a João ,Alvaro Pestana Gi(ão como e es.. as eu, pe a
.

mm a

tla.m-se dese:;peradamente pela ban. 'felecidade da patria e teem ainda Sabemos que a grande'maioria Joaquim Mendes Cabeçadas natureza, nao posso. acreditar se-
delra que lhes. fôra confiada, re, esperança h'um futuro de progres. dos regeneradores algarvios appoia João Correia Basilio não niquU,? ,que s� me demonstra,
,gavam a terra l.ngrata com o san. so e prosperidades ,que sirva a intímam�nte a .ca�dida:tura do sr.

,

Na qualidade de �I\tigo presidente da CBmara e com? aInda. mnguerp me de·
gue generoso. Iam para a mor- compensar nos dos tormentosos conselheiro TeixeIra ,de Sousa e 'Municipal do Faro, para os efl'eitos da eleição á !D0nstrou a. eX.lstencla de� Deus,
te alegremente, parecia Quererem 'males do presente. Trata,se d'um d'isso são prova as cartas de inci, cbefia dó p,artido regen::dor, declaro �ue d�u Julgo.�e ,m(ull,o InfelIz por nao acr�·
mostrar como é que sabem filhos partido de grande pre�onderancia

. lamento e applauso' que de quasi ,pl�na auçtoflSaçào ao Ex. Sr. Conselheiro Tel- ditar n e�se. fac. to. que ,parece capI-
d P d 'd I P

. ....

d h d
'.. xelfa de Sousa para na .mesma, represenCar este I f I d d d hO ovo ar a VI a pe a atna. As pO,litica" forre.e �disc!plin�do, com to os os cansei os a pr0VIOC!l concelho,' ta para a e ICI a � �� omens.

fortalezas de Loanda saudavam. brilhante tradlcçao 'histOrIca e que recebemos pela publicação 'dos ar' Sou �u culpaçlo d ISSO. _De�ertocom, sal�as de gala,.o principe que P?r is�o tem o destino de" prestar tigos �o nosso ultimo numero, ele. Faro, 17 de Setembro de 1907.
que �ao, porgue �u SOLJ feIto d esta

partia, risonho e felIz, rodeado de ainda Importantes serviços ao paiz fendendo a candidatura do illustre .João Rodrigues Aragão, maneira, e n?o d ?ut.r�, e·.() que
todos os mimos da fortuna. Esses gue, mais do que nunca, precisa estadista; p'orem,. a parte officiosa * pen�� e o.que creio nao po�e ser
soldados, no sertão distante não agora da cooperação efficaz das' ,do partIdo em dIversos concelhos Constou ao Futaro ter reunido senao aqudo que a� condlçoes fa· ,

podendo prestar·lhe as hon;as de aggre,_miações partidari�s que já en�e�deu deleg�r a sua opinião n.a o centro regenerador' de Olhão, ta�s do meu Aorgamsmp meddeler.de�pedid�,.ial_ll ao menos vingando lhe sao credoras de mUltos e assi. 'opllliao do antigo governador CI' deliberando·se nelle'appoiar:¡l caJl'- minaram 8; crer ;ea ¡;>,ensar. f,a o
alii u,ma injUrIa passflda; não po· gnalados serviços� Il como a tem- vil'sr. commendaddr Ferreira �et· didatura do sr'. J lIlio de Villléha. que mOe determLna a, ,psnsar e a
dendo reg�essar á Patria, mO$tt3' ",pera dos homen'S qlle empunhalÍl to que Julgando o, appoio á can.di·

'

Constou mal. O centro regene·
.
demor:tstraçãQ.� ,�, .', '

'

yam coraJosamente que sabiam as r,ejeas d�esses -par-tidos é qu� datura do sr.'Teixeira de Sousa rador' "de "Olhão aihda'não reuniu Por outro 'lado toda,s a� provascombater e morre� por ella. de ordinario symbolisam a orien- um perigo para a integridade do para resolver sobre esse assumpto. que conheço sobre a dmndadc

G,UERR,\ D'AFnICA
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NO ALGARVE
são méros jogos de palavras que bre o Erro, e eu descobrirei a ro Christo: mas tambem admiro
partem da ideia preconcebida da Verdade. A discussão é· a unica Spinoza, Galileu, Descartes, Bru­
existencia de Deus, ou da confían- zaranrla da sinceridade da nossa no, Comte, Hugo, Zolá .• O meu

ça absoluta no que se chama in fé. Religião sem discussão é reli- Ch"isto é uma sinthese: sinthese de
correctamente as nossas ideias in- gião que abinicio se reconhece falo todos os que trabalharam com um

natas. sa. O que é discutir, quando nessa intuito social, desde o homem pri-
Mera combinação de palavras... discussão não entram Ideias pre- mitive, que enXOIOU da superficie

Pode demonstrar? Não, extasia concebidas? E' pensar os prós e os da terra a féra ante histonca, até
simplesmente. E nisto estão de contras d'um principio; discutir não Marconi, que descobre a telegr afia
acôrdo o atheu e o crente: ambos é negar, discutir é procurar uma sem fios.
se extasiam ante a divina poesia conclusão: conclusão que pode ser O poder extraordinario d'um só
do Christianismo. Eu tambern me a affirmação ou a negação, que po- homem sobre a sociedade é um
extasio ante a poesia hornerica e dem ser falsas, mas que temos o absurdo gravissimo. E' o maior
demolidora d'um Hugo, a ternura de\er de supormos sempre since- .erro que se pode ter em materia
d'estilo d'um Lamartine, a realida ras.. •

" . social. O homem é imperfeito e li
de nua e forte d'um Zolá, e até

•

Ora e� tambem discutí, no legi- mirado em tudo: ora Christo era
ante. obras scientificas absoluta- timo direito moral de ser tão feriz um genio, mas era um homem. Os
mente positivas, e profundamente COlDO os outros que eram felizes homens grandes e pequenos, er­
atheistas. Extasiar não é adrnitrir crendo: E 'não 'sahi da discussão ram. Christo errou muito. Errou
Extasio-me ante o Bello, .e o ,BeBo. mais crente do que era. Errei? A como Descartes, que negava alma
muitas vezes, ��o é a Ve'r'lila�e, culpa .não pode ser .minha, porque aos animaes; como Cornie, gue ne­
Ante a Verdade só tenho urn ges· quis ver o que aos outros se' rnos-. gava à priori a astrofisica; como
to: o comprehende la e recebe-Ia. trava clarissimo, c tudo se me a·fi Bruno, como;Hackel, como Bacon.
Ora examinemos algumas das no- gurou escuro corno as trevas, quis Mas não erraram ·miseravelmente:
taveis pro as da, existencia de descobrir o que aos outros canso erraram porque ,

furam homens, e
Deus. A de Santo Anselrnot

, .'
l a va e dava .força, desejoso de sen- co�o homens, grandes que foram,

(I' Nós temos a idéja d'um ser per- rir e�sa serena pccificacão .d'alma os Irmano na minha humilde a Jmi­
feito; ora a perfeição .absoluta im que faz voltar os olhos para o IB- ração,
plica a existenciailogo Q ser per, finito, e nada pude descobrir, mais ,. Mas C'iristo não foi Deus. Giorda-'
feito existe», que quer dizer: «Nós do quejogos de palavras e erros .no Bruno morreuheroicamenté na
temos a ideia de Dc,lls;".-ora 8S enormes. Parecia-me que, tendo fogueira lucrando pelo que lhe pa-

.

nossas ideias não nos �nganarn; 10- pois errado, seria por' esse facto I ecia ser a Verdade e tambem não
go Deus ezisre». Começa porque dignç da compaixão e da lastima foi Deus. Todavia o nosso arti
a primeira. premissa é falsa. visto dos crentes, pqrque me parece ser culist a diz: «Se elle não era Deus,
que muitas pessoas ha q'Je não re.n essa disposição que eu teria para sejam francos, não merece o vosso

a ideia de Deus. Eu não tenho a os arheus se Iosse crente. Mas en, respeito, parqué -foi um .embusrei­
ideia de Deus, e esse principio .nãu ganei me, . porque ,_o

sei agora que ro s . Christo não foi Deus.
t pols gerai. A segunda permissa fui UI11 miseraoel em não ver o que No erntanto não Ó considero um
é falsissima tambem. Nós te.rnos·a não pude ver e em não de"cobrlr embusteiro. Jesus dão foi'senão
ideia innata, QO' repou�o no esp�ço o que, infelizmente para' a minh, um' homem grdnde dentro dos da
a no I:mtontq . sabelTlo,s PI' la· CI)II- reputação, não ·pude pescobnr .. E' sua .geração, e não pode por,tant?
vicção pos,tiva da sciencia que triste 'Ille ainda hOle ho nens se ser J�lgado çomo seha grande ho.
part.cipamos de varios movimen- chdmel.ll miseraveis por pão terem mem da nossa ge' ação. Sabe-se
tos de que o nosso globo é ,antl1]a· .

as mesynas 9P,niõçs, e que ainda que Sertorio, par'a conseguir o�
do. Tambem nós temos a i.deia nos lembrem i�m cada minlscula seus fins, apresentava uma corça,
innata da continujdlde absolut� da cO:-llenda os antigos crimes rt.jigio- que dizia ser Diana, e lhe" aconse­

materia, e sabemos que essa con SO', q.u.e tantas desgraças, fIze-' Ihavd tudo o que devia fazer;' Noi
.

tinUldade' é apenas aparente, e ram... Errei misera velmente, e poleão servia se do que elle diZia
motivada pela imperfeição dos devo ser, pois modv_Ç> d.� profundo ser a sua estreila; Mahomet dizia
nossos' sentidos. Nó� te�o� ,no, odio da .parte dos ¡:rentes, que ,eu, se ch.ámado a cumprir gran'des
nosso proprio org:a,ni�mo, cou-;a� no emtanto" allJo corno a irfTlão'i, destinos. Christo; p'1ra cumprir a

de muit.ds ilusões,.¡,e se da. idei¡., e cujas pp:in.iões resp,eito, porgue obra de regeneração que "elle am

innata .:la continuidade da materia sãe sinceras. '.

bicionava, "lambem teve de lison.
não concluimos a realidade, do fa-' Diz ainqa o pied,oso articulista jear il ·superstição das multidões,
cto, da ideia innata de Deus não que estes amantes e escravus da e de "se servir d'ella para alcançar
podemos, em bôa logica, con¡::luir, Y.erdade·, que são os Ilvre·pensa- o'! seus desígneos. Alem d'isso
a realidade da sua existencia. dores, «calam que ainda no seio Christo era crente, e po.fia muito
Ora 'luando me sinto assim tão do pobtheismo mais grosseiro se bem supôr se um enviado de Deus

desiludido emiuanto á�. irrpcusave;s encontra um Deus a governar ou- Ainda bem ha 'pouco tempo nós
provas da existencia d'um arbit'ro tras deuses'). E' uma das provas vimos um imbecil dizer se env.adv
divino, aparece-me um crente, a da existencia de Deus. «Todo� os da Providencia para salvar Portu­
modos Callixto, .que diz a Qutro homens creem em Deus, logo Deus gal'da desgraça.., e do infortunio ..
cavalheiro: dwe crer. Ora 'quem exis,te». Eu slJponho ser h(.m.em, 1st) é: a Providencia dejectou so

crê, é porqué' as proprled'ldes do
.

e não cre o em Deuli. DemaiS, se'l bre 'Portugal este escremento: João
seu organismo o determinqu a crêr� outro� homens que igualmente n,ão Franco,' para redimir uma Patria.
Quem não crê, é porque as pro acreditam na dmndadç. Que valor' Este homem é sincero e é Messias
priedades do seu organi'lmo o de- pode pois �er 'essa provCl? MJS o por imbecilidade. Christ,) talvez
terminou a não crêr. 'Dever crér, proprio fundamen.to da p'rova é fosse Messias por verdadeiro ge­
que SIgnifica então? Dever crer são falsissimo, como vimos, porque nio, e' o ge,nio é a manifestação
dua,s p,alavras .q�e. brigiim entre si:' ·tambem a .maior parte da gente superior do'! super-degenerados d:!
crê·�e porque não :.e pode deixar CI� na 'não espo,¡tf!)'j�idade de'movi- Loucura. Ha sessenta annos Com·
de crer, e quandp se não (¡rê, não ,mento nos corpos bru.t.os, e o mo' te t¿mbem se apresentou como
ha devli�'es, por p1ais fortes que no'l vimento browniano ex.iste.· Quasi '«Ie grand pretre de la

.

religion de
determInem a crer. E -se mais fe toda a gente cr� no r,epouso da I'Hu'manité»; N�nhum d'elles, po
liz crendo, diz' ,Ca!lixto ,N;¡vato. Terra, e ella est¡í em con,tinuo rem, fni embusteiro. Sinceramente
Tambem eu serj� mais 'f�hz p,en· movimen.to. A!�,m d'i:;;so,.está pro- se imaginaram chamados 'a 'cum:,
sando que o myndq estaria cheio vado absolutam:ente' o contrario do prir uma grande missãô e não e
de pessoas honestas, e sincera�., que o autor affirma, porque muitos embúste o erro; ainda que onosso
Mas as cOIsas são como �ão e não povos não teem .. il minima noção polemista o ache miseravel ...
como devem ser. .. Se por saber de peus� .Não me parece pois de Taes são as terriveis exigencias
que seria m2li� fe.liz cr�ndq: eu,_P9�) gran'de valia (il ataque q�le o feliz da logita, tal é a consequencia.
�esse crer desde esse, momento, creAte nos faz ,a nós, atbeus, ácer- ',Na verdade o grande al'guml!lIto do
J�;:'o (¡ue desde então- não bal/eria ca d'a'quílo que, segundo' elle, nós articl1lista. é esmagador. Logica e

mnguem mais feliZ, de ql.le ell: a calamos.'
,

.

. .

.

,

conse'queneia, é de ver como elles
minha vida seria um bel1ó sonhoo, Nós. não p. od,emos "càlar nada, d

.

'� as oossuem, esses elstas ...
e os beUos sonhos, f,a�erç, ,a gente porque' não· temos interesse algum·

.'
Terminando. Eü não falo e'm'

feliz. Mas ai! não! um' individuo em atingir' a Fé. Se qüisessemós Rpagadores' ... Dizem os catholi
exigente não pensa aquilo, qL!e era caia,. alguma cdisa 'era purgue es·

cos: O'lltheu erra. Mas mástrem.
bom que pensasse; mas aquilo que távamos certos de que esse alguma me que efectivamente estou em
o raciocinio o deiermit1i:l_â pensa�!' coisa provava a existencia de Deus, erro. Demonstrem m'o. Ou então
E eu sou exigente;.. e então eramQs tão .crentes como facam isto. Como crêem em Deus,
Portanto todo o meu desejo é os .:rentes. Só o interesse material vã� ter com u� padre, e peçam

examinar os arg\lmentos dos meus 'poderia expliçar 'que' pensássemos para rezar uma missa afim de Deu'>
adversarios, ver que porção de uma coisa

.
e dis,�ésseniQs outr�. me iniciar fla crença. DellS pode

verdade nelles existe., Môs ... o 'Or'a eu j'ulgo que não. se ganha' di.· tudo e pode pois fazer o'milagre
autor do artigo em'discussão coa· nheiro em ser arheu: Um li vre- de eu acreditar na-' sua existeucia.
ma este sincero dbejo de 'elucida· pensador não 't-em' direito 'a con- O verdadeiro' padre justo faz tudo
ção e de procuralda verdade que grua... , , para salvar a alma d'um,s¡m¡-¡hante.
sempre caracteriiou o homem, «a O livre·pensador. é sempre sin-' Rezem uma missa para' que Deus·'
curiosidaae doentia, dos que tÚdo cero, porque o livre-pênsador r:ão

me converta. E depois veremos:
discutem, tudo anatomiza.m 'e em tem secretaría, não ,'tem lagares se,' apesar de -tudo, eu não' vier' a
quasi tudo erram mi�erav�lrilente». offi,:iaes, não tem 'magistratura. crêr, é porque decerto Deus me
Pelo que me toca; agradeço es· Sei quem ganhe a vija presente, ach,a bom combustivel para as fo.

tas amabilidades, mas não as acho sendo padre, e a vida' futw'a, sen· gueiras do Inferno.
.

justas. Evidentemente, nada de do crente: nqs não ganhamos, cp·
menos doentio'do que la curiosida· mo atheus, nem. �a vida presente, 4-setembro-I907'
de de saber. Esta não pode ser porque não temos c0ngruas, nem Raul Proença.
criminosa, e q�erri a condemna._ á a vida futura que, segundo a re­

luz da 'crença/corre o risco 'de Ser ligião chris�ã, I iFremedi-avelrnente
condemnad�.} Ill�. dà li�e�dade e perdemos.... Algu�a:;; vezes até
das te'ddehCI�s maIS Jegitu.nament,e temos SIdo a�sados. Actualmente,
�rogr'e:ssivas do espiritó humano. costuma reservar-se esta sorte ás

Quem não quér vc:t nem deixa ver castanhas, porque segundQ pare­
deprime � amesqu�nha il sua cren ce, o homem -. Já se apaixona mais
ça. Os vtrdaaelros �rent�s !lunca pêla.�até�ia nutritiva, do que pela

_.

SOMATOSEterão medo d'essa curldsHtade: MaterIa da crença... " " ,I

mostr�i.me, o sitio �pdc se deseo- A.gora sobr.c G�rist��'t ,acJl;lÚ- ,

ReconstlttUote de primeira oraem,

o HERALDO é o Jornal
algar,,�o .mals barato e de

maior circulação.

.11 • .
'

·0 HERALOO� EM PARIS
São tantos os factos que se suco

cedem no mundo com vertiginosa
rapidez que muitos, apesar de
não serem insignificantes, costu-:
mam passar desapercebidos, quan-
do mesmo a grande imprensa mun­

dial os registra com a maior exac­
tidão e concisão cynemsrographicas.
Em geral, os jornaes mais lidos

não commentam senão os succes

sos que mais podem irnpressionar. I

o publico, embora se trate de, ba­
nalidades sobre as guaes toda a

gente já deu a sua opinião, mas
que pela sua indole especial co.ni­
nuam a interessar a mukidão, essa

multidão que só vê e pensa corn
os seus insrinctos e paixões.

,_,

Agora, por' exemplo, no que
mais se falta, a par da questão de
Marrocos que penetrou como urna

,

espinha no corpo sensive! d'este
paiz impressionsvel, é nai sentença
de Solei II ant. Bem sabem quem e

Cá varnos subindo a montanha,
essa féra que asvassinou uma rapa-

ao chouto dos asnos que a solici­

riguita de 13 annos depois de a
tude de seus' donos ataviou em

violentar. Ora bem: apesar de, ter' grande gala: sobre o albardão es-

decorrido tanto tempo depois que beiçado, que nos obriga a posture
foi pronuncrada a sentença que

de. gymnastica Ling, branqueja o

condernnou aquelle degenerado á lençol com iniciaes em ramalhete,
pena dé morte e apesar dos prin

a linha vermelha; rescende a pero

cipios democraticos de que tanto carncez porque foi. agora tirqdo do

se gaba esta terra
. da grande'Re_' grande arcaz de sicupira onde se

volução, de todos os pontos do guarda o bragal caseiro.

paiz chegam mensagens ao'Presi- Uma l-gião de garotosdesbarre­
J..:¡¡te ct" Republica para que elle

ta se diante de nós, pedinchando,
nã» Indulte esse doido criminoso, com desvelos impertinentes, a dis­

fi; toda a imprensa franceía, com putdr entre si a 'prima�ia de ci.:e·
.

rinas excepções, entôa a':¡lJelle gri-
rone. Correm á nossa beira, fazem

t� de mOrre, publicando' todos os
circuiU� até que o caôÇ'�so os obri-'

dü:s artigos especiaes pa�a' dar' á ga a ficar' 'pelo' caminho,. commen-­

conhecer o estado da opinião em
tando com ironia' o' nosso descp.·

França, sobre este assumpto vulg.:!r nhecimento na Arte de cavalgar el

indigno de clÍ1m Ir a attencão da toda a splla-essa
.

obra de primor
gente sensata. E'

. pura e simp es. que se não' abriu as portas d3 Aca­

mc:nte rid,iculo, m�s c'omo o que
'demia ao rd D. "'Diniz fIli porque

(jllerem é excitar _ e provocar
na pri�eira .ep.ocha dynestica ha­

muitdS vezes-o natural �ajismo via maIS sabios' e. .. menos bUf-
. ros!

" '

que caracterisa as multidõc:s, at,é
nos -teinpos de civilisação e cultura Vamos sob a frfsca protecção das
em que vivemos, os diarios de cdstanh'eiro'S que entornam a som­

grande tiragem riva)¡sàrn em satis- bra. por az'inhagas rescendemes. O
faza a curiosi.dade' insana do pu- trajecto é· tódo zigzagueante, ora,'

bUco. que compra sempre os pe.
conto:-nanoo alcànti.�

.

que as flore�
riodicos que mais pormellores e

sel vagens tapetam, ora desviando

maiores sensacões lhe dá. Não é de ravin-as, onde a agu3 marulha

portanto de extranhar que d'essa em catarata�, n'uma deliciosa sen�

massa inconscieflte e exCItada pela sação de refrigerio. Dd protundeza
imagem da besta humana que a

dos valles ao cimo do monte, os

imprensa põe diariamente ao seu hortejos, e.n .socalço, são como'

alcance surjam tantos Soleillants e phantasticos thronos erguidos ern

.�paches, que se vão multi'pli�ando honra ... da Cou've Tronchuda. Ha
,d'um modo aterrador para os tem' culturas disseminadas PQr sessenta

pos· de progresso a q'ue chegámos. plisas, com supportes a pedra so ta,
Não sera já tempo que os diini'o\ tão laceados e t"ão se�uros, como
'moderem o seu furor de informa.. SI! o mel-ho'r cimento os ligasse, O

I .•

ção a prtlposito de cert�s questões? que re?resenta a summa pen cia

Ou será que o pudor na imprensa dos :alvaneis da região.
se cunsidere hoje como coisa'iniJtil O nosso arrieiro indica-nos a

ou como um estorvo ao seu livre Picota, uma das grandes emi-flen­

exercicio? cias "que avistamos, a 'p1!r da FoiJ),
,Em troça, deu se, ha dias, (um mas' .de mÚs. exigua alt'i�úde. Con­

caso muito interes'sante do qual l.i �a nos á �ida 'I,ocal, os 'séus ,cost�"'
apena'S u'mas linhas nos jornaes de. mes; as I�nda's da s:rra, a�en}­
Paris: o decimo Congresi>o da Unido! .sa.ndo. assIm a ascença() q�e ,e um·

"egionalisla bretão Eu mesmo devo ·tanto, dem,orada .. Passa por nos urn

confessar a minha ignorancia a es enterro., Ao hombro de guatro ho­

te I espeito. Foi para mim uma m�n� p�edosos vae uma t.urr.ba,
novidade'·a reuniãQ d'esta: assem- segUida de um grupo de reglOnaes

bid-a, pois não sabia que existia '.c?m as 'suas jaquetas de cerimo".

er:� Fr:.:nça uma organisação regio-' "nlal. e os -seus 'chal?eus de feltro

o<llista, a não ser a dos felebres db multo )�bados, .cam�nhando sob o

mtio-d'a; cujas tendencias não fo.. maIs dls�r�to sller�clo. Febz mor­

ram alem dá 'éonservação platoni .. tal! Dé�ldIU. quaSI tsquecldo! em

ca dos seus' costumes'e idioma: O plena serrama, e sur�e-nQs, lOes­

facto, pc>re!ll, . de realisar· s� eSse ,pe.tad amente, n",uma. volta de ca­

decimo Congresso, com aspirações mlO�?, levado e� �rIUrnpho para
francamente regionalistas, em toda' o «�ell'lO' d? glorIao ,s,?b a� a�aclas
a extensão da palavra, n'aquellas flandas, n aqu�I,la reltglosIJa ... e da

regiões da Bretanha, onde' é tão �atureza. Es:acamos os nosso; ge­
proverbial o cullo pelo passado, ncos para.,deIxar paisar esse rer�
Impressionou.me uma immensa tro anonymo, que baixava do moo­

repercussão. As recentes manifes. te á �lmpleza do campo sant o, sem

tações ,do meio dia; cuja. transcen. convItes na ImprensaJ e sem a pro­
dencia foi innegavel foram o' prino fanaçlora z.oa�a de _ phllar�Aonlcas
cipio d'um movimento, que tem fi. d� ,que o eiXtlD�to n�nca. fora s�
cado no estado latelHe, ,¡pas, que CIO.: •.. E �egulmos a cata· de epl·
amanhã pode repetir.se Il menor sodl�s meditas, em b�sca do l£n­

provocação ou imprudencia� Se as prevIsto� pobres Tartanns de eha­

provincias do noroeste da' França .peu de cpco qu� se contentam com

se i�en.tificarem agora com aquelle estes Alpes M,matu�as � c�m estes

mOVImento, fa�endo declaracões lapzudos de MonchIque.
como as Que se fizeram. no éon. . Junto ao· penedo do Buraco,
gresso de'Cornovailles, não pode. abeira:se um pegureiro para nos

'mos deixar, de' ver que se estão saudar,. otlere�end?"nos, por'. uma
prepa.rando novos successos n'este c?nca de cpr-t.,,;a ( ) a_�ua delICIosa

paiz de tr�dicional e insupport'l'vel d um manancial ·peret.ldo 'nos fra­

jacobinismo. E' uma revolução que' ,g;ueJos da ,serta. Refnger¡im0 nos.

se está ·rea,lisando pouco a pouco rUma pequena detença para de�­
e que a gente de Paris; muito en. entorpecer os ,nervos; E o soillano

tretida com a sérte id,e Soleillaot e, zagal narra nos a, sua- desventura:

outros assumptos de pouca manta uma alc1lteia de lobos' arr�batara-

nem chega a. suspeitar.' .

,

,; lhe, de noite, quatorze ovelhas,
Paris, setembro de 1907. (t) De,u�'� •••�brr••. r

-
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_ ! "A. VinAr4ell-ltorg.
'
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, ..

I -n,-:

BOTAS DE YfAGEI
IV

SUMMARIO

Ascenção montanheza-A n0881l impericia na

«.\rte de cavalgar a toda a sellall-Sob 'Il
.

frescura dos castanheiros-Os th roees er­

guidos à deusa •.. Couve Tronchuda-Peri-.
cia dos alvaneis locaes-A Picota-Uni .....
nernl.na ,serra':"'Parodian!lo Tartàrin-A 'JD­

raeidade dos lobos pondo em sobresalto os

peguretres e em banquete a� onlha-Cbega.­
da 'á" Foi�-Vi.ta paD�rariíic�-O éhronis.a
quebra o seu extasi por lhe ler fugid,o o Je­
rico - N� tradicçâe serrana o marco geodegi..
co é do tempo... dos moiresl=-Lagos¡ a

a sua babia eo Infante Navegador-:-Beti&­
cando na H,storia-Almoço phenomenal .••
de barateza-Horror á Hygiene-O que dira
Jonh B�1l da nossa piranga?I-�Praças.Corles
n'um paiz. •. de entrévadosl



I I

U
""(
!

J

¡
1

Q HERAlDO
-deixando por terra. sem vida, mais brar o cabo. Não, muito além do ,

quinze cabeçasl .
Manifestámos-lhe Bojador, iniciando assim a era das

o nosso sennmento pela morte... expedições nauticas.
'

N'este setembro em demasia cal-das ovelhas, mas concluimos, j'ubi- A cidade soffreu os furôres do '

maso. abafante, na pequena facha
losamente que, por 'aquelles trez terremoto de I755-e as agruras 'ajardinada ali da praça Francisco
dias mais chegados poderia'mos d'esse . outro terremoto de 34, que Gomes se dão renduz vous, todas
_passear a serra sem risc.o.de.' en- foi a lucra liberal-rniguelina.

"

M as, noites, os que não quizeram.contrar esses vorazes mrrmgos, as ... agora nos esquecia que f d�
.

h' ou poderam azer- se e vela paraáquel'hora entretidos com o Iesum estas c romeas não se destinam a

<ligno de Heliogábalo. archivo historico. Por ellas deve as praias ou para os camp?s. •

E com esta impressão abalámos, per,passar ligeiramente o sôpro da Claro, aos domingos, a affluen-

,para avistar em breve o. m�rco lmpressão' pessoal d'um ctouristes cia redobra. Assim foi no ultimo.

geodesico que topeta a Fala, n um que, chega, olha e fixa rapidamen- Muitas damas, muitos 'donzeis ca­

vasto «plateaux- de mato .raste- te, sem annorações laboricsaánérn -trapiscadores, muito" befJ.é chilrean­
jante, onsie 'as cabr�das._ rebuscam 'prurido's de erudição.

.

'

,
"

'te. Nada d'extranhavel até, aqui,
.0 «pão nosso-de-cada-dia», e ,pe- '. Antes da Historia está o almo- mas para extranhar, e. muito, é

"quenas zagaes, .de parca merenda .ço. Vamos a elle. Hotel provincial quese perrnitta, n'aquelle recinto,
no raleigo, dormem o descuidado com muita ,roupa lavada, em' ces- mormente nas .noites de mais con­

somno da innocencia, sob o olhar tos, e janellas para o rio. Pratos correncia, as correrias em tryci-
do sol.

'

de resistencia: bifes, ovos e ... sar- eles d'alguns endiabrados franga
A Foia! ; dinhas assadas. Noblesse 'Oblige. Con.

: notes, a todos incommodando e 'a

,
Na vastidão panorámica do AI- ta para trez-nove tostões! Qh, =.lguns, atropellando. Não acham?

,garve parece entrever se a paisa- vinieres que percorreis G) orbe, .se- , -Pa sua quinta do Alto, onde

gem suissa; Por toda a banda que quereis presenciar o maior pheno� estiveram veraneando; regressa­
os olhos vão-rozarios de montes meno de barateza vinde ao hotel ram á 'Sua casa n'esta cidade as

encabellados dt: pinhal, moradias de Lagos! -sr
a. D. Anna Freire Pires e D.

errantes que branquejam, afoufa- Com este almoço, tão apetitoso Maria Thereza Freire Pires, acorn­
das na verdura, alcantis, ravinas e ,_tão económico, dispômonos a' panhados da sr." D: Leocadia Ju­
.profundas, tapeçarias' de esmeral- ver a cidade onde os varredores lia Xavier dos Santos.
das a desdobrar pelos valles, risca- domnnlcipio-c-se é que 'os ha- -Model'ar,' corno nenhum ou-

, dos de 'torrentes; para o Baixo poem todo o seu escrupuio... tro, o serviço dos caminhos' de
!..
Alemtejo a 'linha ondulante das marroquino. A cada recanto uma ferro do sul. Modelar no desleixo,
cordilheiras sem arborisação; para estrumeira. Nas baiucas miseraveis ; é claro. Os horados são letra mor­

,

a orla do Oceano a flora peculiar: que bordãm a agua ha todo o as- ta ..Rarissimos são os comboios
'a figueira, a àlfàrrobeira, a amen' pecto d'um bairro de zingaros. O que chegam á hora fixada nas res

,�loeira,' intercallando a vinha, "as forte da Ponta da Bandeira, avan-, ptctivas tabellas. O mixto vindo
plantações ra'sJeiras do esparto, da ça para o mar, como a proteger de Lisboa e que á capital algarvia
,palma e do amendoim. que dão ao �ssas peci,lgas que a pachorrenta, traz os jornaes, esse leva -as palmi­
'Iiltoral algarvio, urna tintura afri- obra do Caes conservara d,e pé in· nhas aos demais. Todas as noites
cana; e a perder de vista, gesde o pa por largo tempo. ehega com ¡maso de uma, duas e
Cabo de S. Vicente a EspicheI, o, 'E lembrar-se a g'ente que a ex- ,e mais horas.
M -d' d d Quasi á hora do nosso jornal

, �r-eterno tugI or� vestln o e hibição de tal miseria deve quebrar Q'uem olha m' I'serl'cordl'osamente bI

d d entrar na machina rece emas uma
espuma o areial� a poir a enta u- a' sisudez britanica, porque até, para um tal' estado de cousas? Carta datada de Casa Branta, o
ra dos fraguedos, I,lllulando pelas agora nenhum mglez, das ,esqu,ao B.�m·, precl'so se torna. • d

-
.

dd d, I' � -

ponto e mal!i encarmc,a o com-cavernas recorta as e esta actI- 'dras qu, e ali manobram paz, ainda O '1'
f

.
�

-

'

nosso partlcu ar amigo sr. bate da actual guerra de Matrocos,tes, n'um ragór de instrumentaçao p,é em terra, sem primeiro pôr o, dr. Jose' Caetano de Máttos San, .

I.

e assignada pelo nosso esttma,vewagneriana. pe .. - na agua! '

, ; '�hes, tem eX"',Jerimentado melho· J' L'

D I d,
. '" amicro sr. oaqulm r onseca queo a to esse pIca que, tenta Praça forte-é Lagos. E qual é ras. Sinceramente desejamos o seu ha qOuasi um mez partiu para _di-agredir as nuvens, o homem sente a terra ,portugueza, que não tem completo restabelecimento..

fi -t t I O f d
:

versos portos da costa marroqUlllase ln nI amer,¡ e pequeno seu oros' e guerreira?! ... No entanlO -Regressou a esta cidade o sr. b' , ro \
f

'

d
-'

ti' e que, ha dia-s desem, arcou em'extasls e ,pro un ,o ao col) emp ar o castello do Pinhão e o forte da Carlos d'Almeida Corte Real, ma-,

'l'h' 'd N' N� M Casa Branca, d'onde nos escreveas maravI as a atureza. ao eia Praia são bellas re.liquia-s... .

d d d bf I I'
,

� jor cornman ante o segun o a·
em 16 d, o C0rrente. 'Não nos p�,r-tentem al ar- he p()rque elle nao .d'asylol '

'Ih� d" f
- ,

" ta ao In antena 4, aqUl aquar- mitte a hora tardia da sua rece-o,uvirá. Está inteiramente absorto, O que de testo não surprehen- tellada.
insensivel a, todos os estimulas. de n'um paiz de finanças entrevadas. 'pção publicar a carta, na in�egra,
1 d ¡"d d

.,' , -' -Foi apr'esentado em canonica- mas extractamos .alguns penados:ange a rea I a e, Immerso n um
João Arruda.

longo sonho .• Só uma, coisa o to da Sé com obrigação annexa «Chegamos a 'Casa Branca na

'fará volver ao prosaismo da exis- �. --------------- do ensino das di"ciplinas ecclesias· vespera da batalha de Tadert e no

tencia: quando lhe gritaram que o A P R O V I N C I A ticas no respectivo seminario dio- dia seguinte fomos para terra, ou-

jerico vae fugindo pela encosta e cesano o rev. Jose de Sousa Guer- vindo já a fUZilaria. Mal chegamos
. �

I' á d I reiro, reitor da freguezia da Sé. encontramos o 'nosso consul, umque a poeSIa o nao Ivrar e pa -

Albufeiramilllar todo o caminho para �on. -Retirou para a sua casa em funchalense de perto de 30 annos,
chique!,' Reaiisam-se n'esta praia nos ,dias Lisb0a o sr. José V,erissimo d'Al, ,muito simpathico e muito agrada-
Foi o que nos ia succedendo. 21, 22 e 23 grandes festas promo- meida, conceituado lente do Insti, vel; em extremo obsequiador e elt­

Salvou-nos a pericia d'um ,pastor, vidas pol' um grupo de rapaz,es, tuto de Agronomia e Veterinaria e
-

tencioso, e que'de seguida nos Ie·

familiarisado com os meandros da que constam de regatas, co::anhas, que aqui viera passar o periodo vou ao consulado, convidando-nos
serra, que deteve o indisciplinadc corridas de burros, sacos e outras, de ferias. a subir ao mirante para avistar o

asno, trazendo-o entre mimos de bailes com cotiIlon, etc. etc., e' :__Na tarde de quarta feira, na campo da batalha. N'essà occasião
zambujeiro, até ao padrão geQde- haverá grandes surprezas. egreia da Sé, effecl'Uou-se o con, comecara o La Gloire a bombar-
sico que aquelle aborigene asseve-' 'As damas, trabalham activamen- sorcio da sr.a D Virginia Adelaide dear ó campo'inimigo e, munidos
rava, cheio de simplicidade e de te na confecção de premios para Matheus Fernandes, filha do sr. ,d'um oculo de largo alcance, vimos
myster, ser coisa muito antiga, ainda os corredores. Matheus Fernandes, piloto mór da tudo: simplesmente ou horrivel-
do tempo dos moiros!

.,
Para o baile o servico é fornecI- barra de Faro e Olhão com o sr. mente admiravel. Na tarde soube-

* ,do pela casa Ferrari.'
'

Manoel Silvestre Ventura, contra- mos que os 'francezes tinham 1 I

Depois da visit�, a �on,chiq(¡e- Espera se grande numero de mestre da armada. Celebrou o feri,dos e 1 mortci. Não 'penses que
que é sem duvida a Cintrâ algar- forasteiros para assistirem a estas acto ° rev. José Bernardo da Vei- estive no mirante CO'll a mesma

via- Lagos seduz·nos com a sua festas., ga, servindo de madrinha .a sr.a presença de espirita com que cps­
ampla b;lhia que, póde abrigar to- Tambem Se projecta para breve D. Anna de Bivar Cumano e de turno sentar-me ahi n'um dos ban­
das as esquadras do mundo, e po:- um pie nic.

, padrinhos os �rs. Constantino Cu- cos da arcada:. a distancia era ape­
ter sido o tumulo do Infante D. Continua verdadeira animação, mano e Augusto Carlos Freire Pi- nas de 8 milhas,' o �ampo plano,
Henrique, o arrojado sonhador de dançando-se todas as noite até

res. Em casa dos paes da noiva apenas com leves ondulações, a

Sagres. bastante tarde. foi, após a cerimonia, servindo um ponto de se ver distinctamente o

E' por uma fresca ma::lhã que -Chegaram mais: capitão Leot· copo de agua. local onde estava o eSlado maior.
damos entrada na povoação, trans te e esposa, D. Thereza d'Oli vei- -Está nesta 'Cidade o nosso

II A CIdade está em c.:>mpleto so·

Pondo a 1.0n.(1a arcaria de pedr" ra B,'aptista"qr. pavão J..eal � es . -.

d d cego, a vida muito cara, os mau-o :.

D I' S D M amigo e mspIra o poeta sr •. r.
sobre o no, a bora em que os bar- posa, • A ice' o,ares. . aria

Candido Guerreiro. ros poucos e bem vigiados, po!icia
cos alijam a,sardinha na praia. vae Aboim, Luiz Mascarenhas e. fami- rigorosa que os abriga a varrer as

um grande movimento na cidade lia, coronel Tavares Leotte e fami- ruas. A lingua que mais se ouve é

que tem o seu tanto de pittoresco lia, José Gomes e familia� Manoel
.' J O A O U I M p E R ES

· a franceza. Os' maiores estragos
e. .. de- sujo. A sua historiq é glo- Negrão esposa e filha. feitos pelos mouros qlie depois da
riosa, mas as versões sobre a fun- -- MEDICO pilhagem incendiaram as casas.

dação contradizem se porque nada Regalas ' Vejo aqui muitas caras conhecidas
ha mais difficil de accordar- de- Dá consultas di arias em sua ca- de officiaes francezes de Oran,
pois dos advogados-'-que os his. O grupo sport de Tavira dá-nos sa, na rua da Corredoura, das 12 mas já não parecem os mesmos

toriadores. amanbã o prazer de quebrar a insi· ás 2 horas da tarde. II 5 elegantes. Agora andam de botas
,

Assevera·se que foi um rei Brigo pidez do descanço semanal com a ..... brochadas, remendos nos dolmens
que agrupou a primitiva cidade-'- realisação d'umas regatas' no (lio "d brancos, emquanta que os hespa-
dezoito seculos, antes da nossa era Gilão que promettem correr com Gymnasio e fatira nhoes passeiam á paisana, a caval·
com-o nome de Lacobrz'J··a. Depois, entbusiasmo, pelo inleresse .que J'á ,lo, todos bem trajados, como se
, , Parece que em resultado dos .

dnuma eSJ?ecie de (lj'02:0 do rapa» eslão dispertando. Concorrem curio- estlvessem veranean o. ,

d
� c,alores que tem havido n'este mez D 'd' h- 8

.

em matena e conquistas, perten- sos e profissionaes e n'essa lucta « epols aman a, I , sIgo para
d o sarau d'outomno será transferido Iceu a to as as hordas musulmanas empenhada está alMn d'um grande Tanger, e de Casa Branca evo a

t' h- d d de outubro para novembro para d d d II Ia e ca Ir em po er e Affonso III. estimulo para um dos mais saluta- sau a e a exce ente pa estra e
R d lh os socios terem tempo de se tre- 'I d Iemen ou- e as muralhas D. Di- res exercicios para a educação pby- captivante genti eza o consu que
Diz e D. Manoel doou-lhe um sica, um meio de distracção que é

narem. é dos portuguezes màis portugue·
bom aqueducto. sempre de receber n'esta apatbia A classe infantil. que representa zes que tenho encontrado cá por
Diz-se que Lagos tem a sua Ca- babilual da nossa terra. o maior benefició prestado por este fóra.»

,thegoria de cidade ligada á triste O grupo iuiciador tem posto a sua Gymnasio á cidade, acha-se actual- --------------

jornada de Alcacer-Kibir em que melbor sollicitude no desejo ce J que mente composta de trinta crean­

D. Sebastião iniciou pela audacia as rega�as se corôem domelhor exito ças o que mo_stra que' 'âs
'

vossas
de aventureiro a nossa escravidã'Ü e justo é dizer-se que encontro u familias já ligam uma certa impor­
a Castella. Esse titulo lhe foi dado uma cooperação tão decidida como tancia á educação physica dos seus
antes da partida para a Africa.' enthusiastica no capitão do porto, o filhos.'

-

Tamb:m a Historia nos apoma sr. Carlos d'Almeida Pereira. No proximo sarau consta que
que fOI de Lagos que Gil Eannes Assistiremos para fazer no proxi� serão conferidos premias aos alum­
sahiu n'uma casca de noz-oh he- mo numers o compte·rendu das re- nos que melhor executarem, os
roicos pilotos p'qrtuguezesf-a po· galas., movimentos de gymnastica sueca.

CARTA DE F'ARO NOTICI�S PESSOAES /;

Fazem aooos:

Hoje, 22-D. Maria da EocarRação Travassos
Neves Quintino, o priocipe' D. Miguel de Bra­

gança, a menina Mafia José Almodovar_
Segunda, 23-Abel Botelho, João Lino.

Terca, 24 - D. Maria das Mercês Maldonado,
D. Is;bel B. L. Athayde, D. Maria das Mercês
Sequeira Pacheco.

Quarta, 2li.:... G,uilberme Augusto Marques de
Assis Correia.
QuíD'", 26-D. Anna Xnier de Brito Teixei­

ra Tello, D. Maria Eugenia de Abreu Braziel,
João Augusto Ca'ldeira Rubollo, Henrique Xavier
Cavaco, visconde de Sanches de BaeoR.

Sexta, 27,_' D. M,aria dos Remedios Cre�po
Mexia, João Augusto de Meodonça Mello e Sabbo.

Sabbado, 28=D. Helena Mesquita Piulo Serpa.
,

'

*-"
Relirou para Lisboa Da terça-feira o sr. _llr.

Antonio Fr<lociico de, Sous'a, medice do partido
municipal. Fica substituido por seu -irmãe o sr.

dr Candido, de Sçusa que" como dissemos, che­
gou no domingo, acompanhado de sua mãe.

*-
'

,

Está desde hã dias n'esla cidade o sr. capit_ão
Rolló.

Acompanhado de sua esposa esteve no demin­

'gG em Tavira' o s'r. João Rodrigues Ara-gilo.
.

'

e...

POLEMICA RELIGIOSA
Temos já em nosso poder o arti­

go em que o nosso estimavel colla­
boradol; Callixto Novato responde á
replica de Jayme C!loha. Va� �o
proximo numero,.

CARTf ,DE CASA BRANCA

LECCIONA-SE
Promptifica-se a leccionar ot.°,

2. o e 3.0 annos dos Lyceus receben­
do para isso qualquer correspon­
dencia em sua casa, Avenida d'acces­
so á estação do caminho de ferro,
o padre Victor Manuel Rodrigues.

, tOS

,

CARREIRAS A VAPOR NO GCADIAN!
Horario de partidas

no mez de setembro
Dias Horas De Mertola Dias Horas De Villa Real
2 10,35 da manbã 2 6,56 da tarde
3 12, » » 3 7,18 » »

4 1,11 » tarde i 9,19 » »

5 2,28 ,) manhã 5 10,28 » manhã
6 3,06 » » 6 1 t.03 » »

7 3,it » » 7 11,37 .. »

9 i,i6 » If 9 lU3 » tarde
10 5,20 » » 10 1,16 » »

11 ã,53 » » 11
'

1,50 » »

12 6,27 » » 12
.

2,26 » »

13 7,06 » » 13 3,07 lO »

11 7,51 » ,) 11 3,58 » »

16 10,M$ " >li 16 6,34 » �

17 11,37 » » 17 8,01 » »

18 12,58 » tarde 18 9,12 » »

19 1,32 » manbã 19 9,n » manhã
20 2,29 » » 20 10,33 » »

21 3,17 » » 21 11.19 » »

23 i,39 », » �3 12,39 » tarde
21 ,5,18 .. » ii 1.16 » »

25 5,53 » » 25 1,51 » »

26 6,28 » .. 26 2,26 » »

27 7,H » » 27 3,03 » »

28 7,13 lO » 28 3,i6 » »

30 9,13 » » 30 G,07 » »

Regimento u'inlanteria 4
ANNUNCIO

No dia 30 do corrente mez, pe­
las 12 boras do dia, na sala

das sessões do conselbo adminístra­
tivo do regimento e perante os mem­

bros do mesmo se ha de proceder
á arrematação em basta publica dos

generos para a confecção dos ran­

chos de sargentos e geral, do cor·

po, bem como de forças que transi­
tarem ou estacionarem o'esta cida­
de com principio em -I de dezem­
bro- do corrente aono até 30 de no­

vembro de 1908, os quaes são os

seguinles: assucar, azeite, arroz, ba·
calhau, batata, cebolla, café, feijão
branco. feijão vermelho, feijão ama­

rello, grão de bico, lenba, massa de
2,&' pimentão e toucinbo, vacca e

carneiro.
Os concorrentes apresentarão as

propostas assignadas e lacradas em

cartas fecbadlls até ás ti boras da
manbã 'do referido dia e farão um

deposito provisorio de 1O�000 réis
para poderem ser admittidos á lici­

tação verbal que se abrirá sobre o

menor preço offerecido pela amostra
de cada genero. O caderno de en·

cargos acna se patente na secretaria
d'este concelho, todos os dias, das
tida manhã ás 3 horas da tarde,
oode poderá ser consullado.
Quarlel em Tavira, 10 de setem�

bra de 1907.
O secretario do conselho

administrativo,
Desiderio Venancio Peres.

alferes da administração militar
141

'

l.0 ANNUNCIO

No dia 29 do corrente mez de
selembro, por ii boras da

manbã á porta da casa ando reside
a viuva do fallecido João dos Santos
Parreira, na rua de Mau-foro, fre­
guezia -do'S. Thfago d'esta cidade,
se 'bão de arrematar em hasta publi­
ca a ,quem maior lanço oflel'ecer,
superior aos respectivos valores em

que vão á praça, diversos moveis,
taes como: -uma meza de polimento
com tampo de pedra, outra de ma�

deira ae pinho, oUlra idem com aba,
diversas cadeiras e louças. lavalorlos,
leitos ,de ferro eam seus pertences,
um relogio de meza, um' candieiro
de suspensão, uma 'balanç,a, ferro

por manipular, etc., etc., tudo per­
tenceote ao' casal inventariado do
dito João dos Santos Parreira. Estes
bens são os que não tiveram lança­
dor nas praças constantes dos edi·
taes affillados com dalas de 6 de
juuho e 14 de agosto do corrente
anno e volt�m ,novamenle á praça
por deliberação do concelho de fa­
milia e interessados no inventario
do aonullciado João dos Santos Par,­
reira, com o abalimento de 90%•

-

Nos termos do disposto no n.o f.
do art.O 8U· do Codigo do Processo
Civil são citados quaesquer credores
incerlos.
Tavira, 18 de setembro de 1907.
Verifiquei-Sabbo.

'O ajudante do escrivão do terceiro
officio, em exercicio.

142 Joaquim do Càrmo Pa!ma.
CASAS

Vende-se um predio de dois anda­
res sitt,13do na rua das Portas de S.
Braz, pertencente aos berdeiros de

Santiago Perez Ponce.
Quem pretender dirija-se a Eduar­

do Aurelio Parreira Faria, 61Q T�,i'­
ra•.

'

HO
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•. � I AGUAS " < �',,' " 18� VENJUnOS EM 19061·· Exteacção a.êj

de ,aleg�la;,: .I� , PEU��tS�mD�S'
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B!lIWi!!i5Iriii .HhMHfI·'P""....".... na· _� oitenta contos de, rétsl

Gazo'ias bicarbonauuuu 1 I O cambista TESTA satístaz na

I
,. u

,

F ammarron, de ferro o�o Flanklin, ferro oco galva- Modelo da éommissão &Iu-
. -soâicas, tithicas" galvanisado ponta simples dt' nisado, ponta múltipla de pla- nicipal de Paris, de ferro oco

volta do correio todos, os pedidos

arsenicaes e ferrugino�'as platina iridium, cabos e eha- tina-iridiuæ, cabos e chapas galvanisado, ponta «Pouillet» I para esta Grande Loteria quando
.,. " _' pas de descarga de cobre pu-

de cobre de descarl!:�" tudo cabo do ferro, Iigacões e cha- estes venham acompanhados da res-

'I
'

U -", E bi" H: ro,' SEM MAIS' DESPEZA, ro�re puro, O �EL�O.R QUE pas .de descarga d� cobre pu-
'

pectiva lmportancía em: sêllos ou

sam,' -se no sta e ecimento y. ,SE FAZ, posto nu seu logar, ro, posto ,no
seu logar SEM I(L

;'l ir drologico, e fóra, �'e.lIe; a ag?-a �u

'I
posto no """' )SEM, M,AIS DESPE�A 'MAIS DE�P.ESA ,�vales do correio, lettras ou ordens

..
'

;' PE��DO � ut�hs,slma',na lithia 45$000, réis 50$000 réis 3 'Ii
' la s/Lisboa ou qualquer praça do pajz

" ,

se, uríéa e;' óxallca; goua aguda
e " O�OOO réis ! al on ainda do estrangeiro.

'

I o.ú' chronica, dermatoses arthri-l
-, 'Monta�ens de teJep��hes.,' campainhas electricas e pára-raíos 1 a'

Tudós os
'

premios' vendidos' no

, ,

tícas, cystite c�roDlc.a, doeçças J absol�da�eDt� g�rantldos� ,. (,

,
j'l

.

cambista TESTA são pagos á viSea

""do �stomago � intesunos, lmpa-, ,

'

�, M UlcA, MIRUtA' _A, ' 1/1 A I'"
"

j-"
sem desconto algum.

'
"

Æl ludismo ehrunico e asthma. - , ,�. 1ft li 0Il7ro/IWfJ �1111, (fi; �. Ic1..
Como abaixo se vê, no plano

tó§ A do P d No d
'

f' �I apresentado esto auno ba urna inno

AMERICO PESSÔA. � ças de e:I��n�gt)S�o-;n::pe�ra��: _

�
.

PRAÇA,D, PEDRO; 461 ,47, 48-L1SBOA 'I'
vação apreciavel. Todas as dezenas

. ,·li mente n� di,!alação. ,

� Casa fundada em 1R45
'islo é, todos os dez numeros' segui

O TESTEMUNHO I
As nascentes José Julio Rodri- � '. ., ..

dos teem um premio certo, garanti

gues e Grande Alcalina são de· Multo cuidado.corn as imitações de casas pouco sérias 86, � do, que é a terminação da sorte

Porto, Rua de Cedofeita, 184, .

d'
.

I ffei
� grande

7. de Março dé 1906.
111 ,lscutIve ,e eito na. �iabete'l ������������������ ,

.

'nLA'T\"O

�t���:��:�:����:�¿2�: .1·��;;,��j�::�:::�::g�:Oaa: b�'I�' O U A I V t S � � I I t À tr � J � A A I flOP[s -: preto �: : : :�: 2rg;�g.�g.�
braços com .a terrivel anemia e que tan-

II

tas noites de insomnia me occasionou, a

I
carbonatada ferruginosa-c-ercel- J � C 'T

.

, V I JI. �.,� I 2 li 'l). .. • • • 2:0008000

pensar n'esse mal, que m'o ia roubaudc (Ie?te, .para
o tratamento da ane- � e " raw 81elhl li alUI, ,'e " � �,lI li •••••• i :OOO�OOO

lentamente. encontra-se hoje, graças " Rila, chlorose, dysmenhurrea,
' 10 li » •••••• 400tiOOO

Emulsão de Scott" comoletamente ;';5ti'." leucorrhea; lymphatismo e nas t
: F,AR O, .

'1,
,20 II l) ••••• • 30()r;OOO

belecido.
.,'

couvalescenças,
'

,

il (J " '288 ' » •• - • • 1605000
A�J'J �¡,:, H,s,ô:,_ � D..• Fernando-rica de acido

" .�
'.

' .

, 2 approximações ao

A R lii;¡, '2 ¡; {"\"
(

�. �ar�?nico. Tem ap�licaç�(l van-
, t' N'ested est-ablt�leClmen�od "d,e[,)cont�a se sempre u� grande � variado -dPremio ruaior a. .

r
1:00050lJO

ri ..! ry,_«» t�J�sJs�lma na� dyspepsla� ;lt�. �, sor unento as u I�as novr ,a �s naclOnaes e eSlra�elras 1 e:� objectos de 2 itas ao segundo
No uso da .Ln¡,u�:>ii(l 2'i),;�{,'(;U.rI\,,�e¡L},;:I, nicas, gastralgias, gastrites chro- �"ouro.e pr�ta do mais fino gosto" ,sendo tildo vendIdo por preçqs lIem premio a.. 4,50�qOO

deeepçõe:;, em COllSOqG8;1c:i,". (b StJ'.' eller.. nicas, {vomitos nervosos e na(s � competencIa: .

'

_

� -"'. "" 2-,JJtas ao terceiro

gia m¡tgnitiea '(im1ll6:1Slimeute El;.¡16rior�; ar'eias phosphotir,as. De sabor li
. . Especlal!d.ade em 'C9RDqES D� OURO de: fabrI.·co es�erado e, bara

-, premio a .. :<:'. . .3iSr;OOO
de qualq¡¡el' O,uLl'i', Œr.d<?o (10 0100 do

I
b t b d '

figado de bac:Ühau), (1f;,j'¡�1,L eh cxtre:m,- milito agradavel, constitue tam. llsslmos; e ? Jec as proprIos pa�a rIo es.
"

_",
.' 67,9'premios a todosos

mente, b()� qm,li?a�'� e )I¡'l'ez�, G08 'bem preciosa aglla de meza.' ReloglOs de, todi!s as qualIdades em ouro, pra,ta, e 'aco, tanto para uumeros que ter·

matem,cs ae que e I:wrH.',:L(::l, e da PCl'" A Agua de D. Fernando -na- . bo�em, ,�()mo para. �e�lhora;, despertadores de -�itIerente:s !�ilios� elc.
'"

minarem [la mes·
' .

�:�!odl�cientif1ca, do praeesso. A quali- tural-deve ser sempre preferi- � '. Arugos e� P,rata, cOFllO'Ce?lrOS p�r� roezas, com cry�taes; assuca- ma Utlidarie do
- .

d.a a todas" re�onhe'cjdas, artlfi _, � relro�, sal�as, lllllel�o�, r�l�atonas, �aluelros, talberes, càsl,ões, colheres, premio maior a. . 96�OOO

r�fli]���'fª,/���� ��,[t,;¡ ���Itt ,Cla'es ou suspeItas de contere!D ,/1;, e muItos outros, que e dtfficII.enumerar'.'
." "i:01O

Itnw��J;.�M�\Í'; '����' �.g����.t acido carboHico inlroliuzido arti- � Recebem se 'encommendas e cODcertos, qlle são executados com a -
"

nunc:t ,Y;�ria., p01'9ue ,e do mcr.ÚlO!' q�e
,ticiallIlente em dosa,gem incerta•• ,� maxima perfeiyão e eeonomia., .'

,

:.
"

'.'

:' ,

,J P R E ç O S

��{1�¿{}ro¿;¡�j/��)��nJ��:�d�7d�01J�}:�tl�a� As agua� d;-P�d�as Salgadas ':� $BkI'IIl' HOr/2)a1l)!� /.
,,"

¡ '1�;����,et��f$����O��:���,in;bn;oó��
norue:r.1CZ 0 o 111elL{)l" do 1llundo, a, l�tnul- � �. uÑ.OOO··

.

,� tJOOO
S�O de ';cott ntHw:t cOllióiD, seu:!o o melhor vendem-se em todas as droga-

"

�
-- -"

' ."
'

, eClmos, o" ; Vlg.essnoos, '1-11 ;

do mellwr. Ontr�8 omulsões,:lo contra- rias, pharmacias, hoteis e res- �
" Real'lnstitu' lo' d"e SAccJlf"ro,s fraccões de 28600. 2�100, 18600,

rio,frequ81ltementecon- �ai.lrantes.,
\1 u 16iOO, �50, ,330, 220. HO e 60.

t",m oleos iüfer:,orcs, {ls Deposito prindpal"no PORTO {Il Naufrllg'ls Oezerias: dt'Z numeros seguidos
vezes n10 provenientes

n fj • i 1':!J:Jt.00 3At300 2rJ900 11J.100
.

do bacalh:1l!, (') ponauto -Rna da Cancella Velba-31. � N 'd
r e i.Jr.p'J! , /I ., fI- ,111 e

carecem por' comp!'ilto Em LISBOA-Largo de SaDto ,
a se, e da Commissão local de 600 réis.

das nüb\-eis vÍ!:lud'Cs Antonio da Sé-5, L ° � Tavira, capifania do porto, recebem- Para a provincia e ultramar ac-

mediei'll\es clo cko J1]¡;'- Em TAVlRA_:_Justino Augusto � se proposla para a conslruccão d'um cresce a despeza do correio.
gnitico empl'eg:\do Ila ® barracão abrl'go pa b '

E 1 ',FerreI'r·a."
- ra um, arco' sal- DI'rl'gl'r t(ldl,s (IS pedl'dos ao

< mu são de.:leott, Pa,'a a
'

va VIdas
.

vossa, proprj¡t�egurr"nça, ,,'
" -'

'CAMBISTA JOSTi RODRIGUES Tn STA
edosvossosddentes,vel'i- O E�tablilecimel¡fo Hydrologico � Guudições e, projecto' pateniês na

- Il ji,

ücae se o pesc!lâor C(1lll, o de Pedras; Salgadas, um dos mais W mf1sma séde todp.s os dias uteis das 74, '1(. do cJ1rsenal, 78
p,<Íxc está no involucro. ftlrmosos e completos do paiz", Æl 11 da manh,ã ás 2 da tarde, ate' ,ao I36, cp. dos Capellistas, I40

Exigir serupre � NOmA.A. d
' � L\

Eomlsll.O com est..
"1: : pezar O able em 20 de maio. Excellen-,

".1
dia 25 do corrente. '." LXSBO lC

.

,125
marca- o llomen do Imposto de Sello de '

,

'

T
.Q.

pelxe-quesignit!ca 50 reis por cada frasco, tes huleis.....,.Grande Hate;' ,e Ho· avira, 1� de setembro de 1907.
° processo Scott! todas as Pharroaeias e lel-' do, Avellam«s. Caminho de O Presidente da Commissão EDlry'A,L

Drogarias vendem a Emulsão de Scott ferro até, Villll ijeal: d'este pon- : ,executil/a,
.L

aos preços antigos, á saber: 500 reis meio' to em de'aDte, carruagem e mala. ,.'� Carlos d�Almeida Pere;ra. ,I "O ,João Posg.¡'dollio Guerreiro, Com-
frasco e 900 reis, fraseo gx;ande. ,

' 1 'k

AMOSTRá gratuita, pontra 200' reis posta. .,. J ,�
mendador da 01 dem Mililar de Nus-

t Bara. franquia,
obtem-se dos Surs. James Em b,reve -¡-¡Caminho oe ferro � .. '., AnC!ANJO sa Senhora da Coneeíção e Presi·

asseIs & Cia" Suceso, Rua do ,Mousinllo, í;lté.PEORAS SALGi\DAS.

'I'
Cereaes" farinh'as, semeas, sab-aa,

dente da Camara Muuiclpal de Ta-
. da Silveira, 85, 1°, Porto.,

" '

Estal'ão ,a �50 metros do Es: 4!> vira
.' . ,>,( ,_ • '�__ grão e Arróz ",

Uma�����7.��e' Bel
,beleeimeoto,.. 54 - - -:'::' �,

,. �8omram-se borras d'a.eite Q�'��:\!��� horas da maDhã

monte,' freguezia da Luz, que CODS- �M�ODE�TU'-�&�F''IG�U��IRE�DO'
� 'E AL EN D A � PA RrA F A, ,r o

'
a 4�R.. , por¡selh%�ar, 5£$ a 64 óutub�'�, d;)� s'ec,�etrl�i�Xi�'�SI�eCzam�a�

ta de doas .vinhas, ,figueiras, amen-
.

'

. 52 FARO.
,

' fa, Se rece�éll1 proposta� em carla

doeiras, oliveiras, alfarrubeiras, ter,

F A GOMVS
fechada para a arremalação dos se-

ra de sem�ar, casa ,de babitação e
. , T

(" 1 'fJ,
" ED!TAL guiutes reudimeiltús mUllicipaes ,a

ar�����:¿�so� rendeiro que habite a'
'Grand� ,deposito de adubos

•• , ,
.

João' Possidónio Guerreiro, Com- ���8�r dur,anLe ? proxi�o auno de

prapriedade. Qllem, pretender pode ch'irnicos 2D-RUA NOVA GHANOE-=-20 mendador da,Ordem Militar de 'Nos- .'

,dirigir-se a Justino' Augu'sto Ferrei- m "'V'I'E k'
sa Senhoria '(:j,a 'C�nceição e Presi-

ra, rila Nova Grande, Tavira. ,t3t Avenida Hintze Ribei-; "'"� A deh.té dd Camara-' M\l!licipal de ra- Bazesdalicita�¡¡o
,

'lrENDEM.-S:et' 1'0, n.o 2-FARO �RANDE sortimento de vir;AZ PU�L"iC�:' '>:'.
("',, '

Duas prop'riedaâes: unia no sitio! Fornecem-se adllbos chimiGos, sim- It 'U fazend'as para todas as es- QUE,
.

até ás, f2 h'oras da manl:\ã ,Taxas do mercado,
'.

t

da Fonte Salgada, 'çousta de terral pies oq p�eparados para: todos o tações bonitos cortes de cal- d d' 17 d" d municipal e do 2.°
de semear' e

' mattoS'3, oliveiras, al- terrenos e em harmolllêl com il
'

11
.

o la o proximo mez e
e 9.0 ramo's �os

, b' fi d amostras dA terra.
' ças _e co, ot.es, de phantasla! oulubro l1a-secr-etar-ia d'esta Camara

.l,arro eIras, guelras e casas e mo- -

b
- se recebem propostas em carla fe- impostos indirectos

,radia, cabana, pálbeiro, chiqueiro e Direcção do agronomo Alexandre ga oes d A velro e c�pas. chada para a arrematacão das car-
LO ramo dos ditos

poço d'agua doce; oulra 110 'sitio da de Figueiredo e Mello.
.

' PREÇOS BARATISSIMOS (3) 'nes verdes li coilSumir ó'esta cidade
'

impostos .. , .....

Ballieira consta de terra de semea Descontos aos revendedores. .',' do dia LO dó proximo mez de de- 0.°, 6.°, i2, o ramos

dura e oliveiras, alfarrpbeiras, amen-
'

(iOS). BOA OCCASIA-O zp,mbro ao uttimo de novembro de dps ditos impostos
doeiras, figdeiras,"vinha e casas'· de [ '¡., fie 'G A R ' 1904.. i3.0 ramos dos, ditos

moradia, canana, p'alheitó e cbiquei-,'_ ArrÉmda-se ou vende-�:e 'uma pro, ,N'esta dita"secretal'ia .e'stão pàien- impostos ... , •...

ra. ,Trata-se com' João F'ernando Arrendase para o fawrico da ,na- '

d P f 7.0 e 8.° ramos dos

Netto q\]'e vI've na Q,allpro'prl'edade 'd d d t L d B II priedpde no sitio a almeir�, re' ¡tes as.condicões da arrematação em
d'

'

.. VI a e pen en e O agar a e a
gnesia da Luz; que consla de, rega,- todos os dias' uléis das 10 ,horas da ItOS Impostos ...

da Baljeira.
"

.. ,

'. , � ,Fria com todos os seus pertences, dio, sequejro, arvoredo e cas� de manbã 'ás 3 da tarde. iO. o ramos dos ditos

A"'""O c"nnc'O
excepto cap'achas. hal:¡itacãQ;

,

Cada proponente fará acompanhar ímpostos .

f,J W III ....'IU Recebem-se para este fim propo,s- Q d d d'" d
tas em carta fechada até ao ultimo

uem preten er, po e Irlglr,se a sua proposta do eposito proviso,
Já' chegou a primeira reiJessa da a João do NaSCimento Callada.-Ta- rió de WO�OOO réis que, para o ar- E para t;Ullstal' se publica o pre-

acreditada marGa coroa Rio Tinto. dia do Cllrrente [Qez em casa de vira. ,i22 rematante se converterá em definitivo. sente e out.ros de egual theor que

a MATHIAS PERES ROJO
'Francisco José Marques Freire, n'es,' Pela mais baixa proposta abrirá vão ser aillxados DOS logares do cos-

& IRMÃO
ta cidade. 139 HENRIQUE 'BORGES a camara Iicitacão verbal. tume e publicadosno'jorualda terra.

CASA 'ÔIRURGIÃO DEN,To/STA
' E para :que chegue ao c�nhecj¡hen- Pacos cio 'CtJOcelho de Tavira, 12

TA \b. �11.,A f28 V(}nde-se uma na ,rua d'Alegria to de todos se vae publicar este e de setembro de -1907.

que se cúmpõe de i2 compartinren- ,pela Universíoade de eoimbrá outros qu'e eu joaquim'- Augusto
'

, O Presidente, '

VENDE-SE lOS no alto, 2 aruiazens nos baixos, Doenças da bocca e dós dentes. Barrot Trindade, secretario da Ca- '136 João Possidonio Guerreiro.
" Uma morada de casas, com sei's qUÍntal, poco d'agua, duas varandas:, Dentes artificiaes. .

mara o subscrevi.

compartimentos, quiúlal e ramãda, tendo frente para a dita FU� d'Ale- COBsultas gratis aos pobres ás 9 ,secl'etaria da Camara Mllnicipal
situada na fr,eguezia da Conceição, gria e para a Praça da L�go�.. .

a, manbã.
' . do Concelho de Tavira, i2 de se'·

jOlito á estrada real. Quem preten- Quem pretender dever� dlnglr a
R.l.Ja LOde' Dezernbro 20 tembro de t 907.

,

'

·tter pode dirigir-se a AntÓnio tfHorta. :sua proposta em carta fechadà á re- ,

"J O PreSIdente,
'1 '

t32, �dacção d'este jornal. 13.&. 42 FA�O - :137 João Possidonio Gue,.,.eiro�

if

2:500�OOO

1:400�OOO

i2MOOO
,

i25i$000

305�OOO

458000
�
-

Arrenda-se no sitio de S�nta Mar­

guida. ,Trata-se com Antonio Xavier
da Trindade, Tavita.

' 124


